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' Orgão dos inlere
hu_

Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

 

.o

Repubüca "

e bom senso

Republica, já nós temos, feliz-

mente; bom senso, todo o que hou-

ver não sera de mais. E' certo que

a serenidade já reina por comple-

to na physionomia das ruas; mas

não é menos verdade que ainda

está tudo muito mexido dentro das

cabeças. Desejos, s enti m e n tos,

ideias,não conseguiram ainda as-

sentar no fundo, esta' ainda tudo

muito no ar. A noção das realida-

des sociaes víravolteia ainda nos cc-

rebros. ennovelada na visão gran-

diosa dos cortejos processionaes,

no estrepíto das ovações, nas notas

da :Portuguezm e no fremito das

bandeiras. D”ahi as exigencias ex-

travagantes, Os alvitres mirabo-

lantes que se exhalam cl'estas ca-

beças fumegantes. Um dia appare-

ce num jornal a ideia de tornar oiii-

ciaes todas as escolas dos centros

republicanos, diahi a dias, outro

jornal lembra-se de fazer um inque-

rito sobre se a Republica deve ou

não ter presidente, ¡nterrogando in-

dividuos que pela primeira vez pen-

savam no assumpto. E o curioso

é que houve pessoas que tiraram

d'ali indicações sobre o estado da

opinião publica. Outro jornal ainda

promovia, muito a serio. um ale-

gre plebiscito, por meio de bilhe-

tes postaes, sobre quem seria o

futuro presidente da Republica.

Mais recentemente, um estudante

pedia que se não pagassem propi-

nas de matricula, que cada um

pudesse fazer exames quando bem

lhe desse na gana. o diabo. Emñm,

para não ñcar todo o dia a apon-

tar casos diesta ordem, os e tu-

dantes do Curso Superior de Le-

tras - de Letras, notem bem -

pediram que fossem supprimidas

as provas cscriptas: pediram e

foi-lhes concedido. E', pura e sim-

plesmente, um retrocesso. E o que

é mais para lamentar é o argu-

mento de que fazem uso: que as

provas escriptas, taes como se fa-

ziam, não tinham valor algum.

Mas então, por essa logica, de-

viam pedir a suppressão do en-

sino superior das lcttras. Os es-

tudantes da Escola Polytechnica,

por seu lado, pediriam que se

acabasse com o ensino superior

das sciencias. e assim por deante;

e estava o problema resolvido.

A solução seria no genero da

que dava aquelle enfermeiro-mor

dos hospitaes, que, lá porque al-

guns estudantes conversavam de-

mais com as enfermeiras não en-

controu outra manciFa de resolver

a difiiculdade senão fechar as en-

fermarias aos estudantes. A thera-

peutica e' um pouco simplista; e se

a medicina se lembrasse de enve-

redar por taes caminhos acabar-

se-hia por cortar a cabeça aos in-

dividuos que habitualmente sofires-

sem de cephalalgia.

Outra manifestação curiosa de

este estado de ebulição em que se

encontram as mioleiras são os al-

vitres sobre as mudanças dos no-

mes de ruas. Ha patusco que quer

por força acabar com todos os

nomes de santos que ha ahi por

essas esquinas. Ora a verdade é

que os nomes dos santos nas ruas

só perturbam o espirito dos anti-

 

controsrçio n urnnssio

na Typogmphia A. F. Vasconcellos, Sua.

Rua de Sá Noronha, 51

PORTO

r...

"religiosos que ainda hontem se

confessavam e batiam nos peitosx

Acaso os moradores da travessa de

Santa erilería pensaram alguma

vez na pessoa da santa? Prova-

Velmente, tanto como os presos,

ao ouvirem fallar no Limoeiro,

pensam na arvore que dá os Ii-

mões. Que se apaguem das nossas

ruas os nomes de toda essa fadis-

tagem politicante-Ressanos, Hin-

tzes e quejandos-que entre si dis-

tribuía patentes de immortalidade,

isso sim; agora os santos, coita-

dinhos, deixa-los lá estar que não

fazem ma¡ nenhum; lá estão em

Paris e ninguem dá por elles. E”

que são muitas as ruas que have-

ria que mudar, e todas ruas anti-

gas, de nomes inveterados-o

que não acontece com as ruas no-

vas;-com franqueza, não valeria

a pena a perturbação que d'ahi

viria só pelo prazer insignificante

de correr com uns santos... em

que ninguem pensa. Eu fazra mais:

nalgUmas ruas reintegrava o santo.

Ha, creio eu, uma rua do 'Discou-

de de Santo Mmbrosio que sempre

até ahi tinha sido rua de Santo

Ambrosio; pois eu corria com o

Visconde, e cspetava la outra vez

o santo, que, tenho a certeza, _ha-

via de ficar muito satisfeito.

Mas a questão dos nomes das

ruas tem um outro aspecto, mais

serio. Parece estar de accordo a

vereação em que se não deve dar

ás ruas ou praças da cidade o no-

me de pessoa alguma viva, não

se¡ mesmo se se estabeleceu _se

não, devem faze-lo-o numero de

annos que depois da morte de

qualquer pessoa devem ter decor-

rido para que o seu nome possa

figurar na placa municipal.

Pois bem, pessoa pouco avi'

sada já propôz que se Gzesse uma

excepção. Ora toda a gente sabe

o que é haver uma excepção; e a

prova é que já depois da Traça

'eop/ír'lo Braga foi proposta a

rua da Lucia que o director do

jornal não acccítou-a rua do Se-

culo, a rua do Mundo, exactamen-

te como no tempo da monarchia

se inventou a rua Diario de Noti-

cias e outras.

A exigencia de um praso de-

terminado depois da morte de

uma personagem celebre_ por

mais celebre que ella seja-é in-

teiramente jusra: não temos o di-

reito de jungir as gerações vindou-

ras ás nossas paixões de um mo-

mento; visto que exigimos d'ellas

que conservem mtacto-- accres-

centado, se possivel fôr-o patri-

monio de tradições que lhes lega-

mos, justo é que só lhes leguemos

obras perduraveis, geradas na cal-

ma e na reflexão.

Mas vejo a possibilidade de

mais graves consequencias, ainda,

do facto de usurparem os vivos

as homenagens que de tempos im-

memoraes são apanagio dos mor-

tos. Imaginem que no outro dia,

quando o sr. dr. Magalhães Lima

ia para receber a mensagem que

lhe levaram, sgrdia de lá o D.

Luiz da Cunha e estendendo rapi-

damente os metacarpos-elle era

incapaz de tal,.bem sei; isto é uma

supposíção- lhe empalmava o pa-

pel, agradecendo com um cumpri-

mento, como se a cousa fosse

ara ellez-ou então que, num

anquete dado em honra do sr.

dr. Theophilo Braga, quando to-
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dos se dispunham a tomar assen-

to, subito, apparecia o Fernão

Lopes e sentava-se no logar des-

tinado ao illustre presidente do

govorno provisorio. -Os senhores

gostavamP-isto sem fallar já do

borborinho que d'ahi viria-eheh-

ques, cacos atropellamentos, o

diabo. Naturalmente, os srs. pro-

testavam: cisto não se faz, o go-

verno deviaAmetter os mortos na

ordem, etc..

Mas a verdade, para um espi-

rito imparcial, é que os srs. não

tinham razão. Desde que os vivos

se apoderam das homenagens que

pertencem aos mortos, correndo

com elles das esquinas das ruas.,

das frontarias dos centros e das

escholas e, dentro em pouco. dos

pedestaes das cstatuas, que que-

rem os senhores que os mortos fa-

çam senão papar jantares, receber

as pennas dc ouro, os tinteiros de

prata, as espadas de honra e as

mensagens de congratulação? Com

toda a franqueza, o ponto de vista

dos mortos parece-me inteiramen-

te iusto; por mais amigos que eu

tenha entre os vivos, não posso

deixar de diZer que são os mortos

que teem razão.

E aqui têm as consequencias

que podem advir de não se man-

ter cada um no loga e com-

pete. Comtudo, para !e 'r não é

preciso talento, basta o b' ' sen-

so. E este tâ'o necessario é aos que

estão fora do governo, para não

exigirem coisas disparatadas, como

aos membros do governo para se

não deixarem arrastar por falsas

correntes de opinião.

(Da Lucia).

José de e'IlIagalIrães.

_-__*__
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Dando largas a alegria,

E aligeirando'mqçadas,

E' velho uso neste dia

Festejar o S. Martinho

Por entre copos de vinho

E castanhitas assadas.

Ora o costume faz lei,

Segundo pude já lêr

(Onde e quando é que não sei).

E por isso, anda¡ ligeiras,

Raparigas, co'as picheiras,

Toca a rir, toca a beber.

Honremos tão grande santo

Emborcando em seu louvor

'Té cahirmos para um canto.

O bom vinho é sangue quente

Que vem animar a gente_

E faz esquecer a dôr!

E dos moços dos meus tempos

Quem dorsz'tas não terá?

' Quem não sotireu contratempos?

Portanto, mesmo que a turca

Lhes faça dançar mazur/ra

Mais alegria haverá.

E vós, cachopas galantes,

Que tornaes num paraiso

Este mundo que já dantes

Gostava da pinga, olé,

-Como o prova o bom Noé-

Não poupeis hoje o sorriso.
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ASSUMPTUS LOCAES_

O Seculo, de quarta-feira da.

semana passada, publica o se-

guinte:

 

«Escrevem-nos d'Eixo (Aveiro). di-

zendo-nos que não se sabe onde pára o

dinheiro da subsuipção, aberta, ha cerca

de dois annos, no Correio do “Conga,

para fornecer livros e roupa ás creanças

que, por falta de meios, se vêem impos-

sibilitadas de frequentar as escolas..

Nunca julgamos !digno de

resposta. um anonymo,e dames-

ma, maneira pensarão, talvez, a

sr."l D. Maria Lucia dos Reis e

Lima e os sr. dr. Eduardo de

Moura, Avelino_ Dias de Fi-

gueiredo e Manuel Saldanha (l),

que, comnosco, têm a responsa-

bilidade da. subscripçiio, aberta

neste jornal, por nossa. inicia-

tiva. Por isso, referimo-nos á

local do Secult¡ unicamente

para accentuar, mais Uma vez,

o seguinte:

1.“ A nossa primeira. ideia,
ru

  

  

 

  

   

  

era constituir com o seu pro-

ducto um fundo de. assistencia

publica, exclusivamente desti-

nado a auxiliar os pobres d'esta

freguezia que não pudessem ga-

nhar os meios de subsistencia,

por falta de saude, e sem pa-

rentes em condições de os soc-

correr.

2.” Mas, reconhecendo que a

commissâ'o de beneñcencia es-

colar, nomeada pelo Estado, ha.

mais de seis anuos (2), ainda

não tire/ra. feito nada, como tam-

bem depois d'isso nada fez, lem-

brámo-nos dc applicar, ao me-

nos provisoriamente, parte do

rendimento do fundo d'assis-

tencia á compra de livros e de

vestuarios para as creanças ne-

cessitadas das duas escolas of-

ticias.

Por aqui se vê que a

nossa obra. era, e é, para fu-

turo, pois de pouco valeria. es-

tar a. juntar alguma. dezenas ou

mesmo centenas de mil reis

para uma applicação immediata

a não ser que seguissemos o

aplxorismo-emquanto dum, vz'-

da doçura. O nosso desejo con-

sistia, e consiste, em crear uma.

instituição de beneñcencia de

caracter permanente.

4.” Não obstante isto, a com-

missão já. teria. reunido muitas

vezes, se por ventura todos os

seus membros vivessem na mes-

ma terra, e todo o seu desejo

era reunir quanto mais cedo

tl) O sr. Antonio Simões da Silva,

allegando falta de saude, confessou que

não podia auxiliar a commissão e con-

cordou em ser substituído.

(3) O «generoso» ¡nformador do Se-

culo desconhecerá este facto?

1;_ .
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Não se devolvem originaes nem

se acceita collaboraçâo que não

'seja sollicitadaa '

melhor, principalmente para.

tomar alguma deliberação no

sentido de evitar que o capital

subscripto continuasse impro-

ductivo.

5.o Finalmente e, apenas

para tirar duvidas a. quem por

ventura seja excessivamente es-

crupuloso, declara-se que re-

solveu faze-lo, e que na ver-

dade o fez, antes de se conhe-

cer a local do Secult).

_+-_.

DURANTE A SEMANA

Dois ”tenista-'os visitam

o norte --- O crime de

Cascaes-n Ainda o

naufragío da canho-

neíra, “Tejo,,---Reco-

nhecimento das po-

tencias --- Out-ras no-

tidas.

Visitaram, no domingo, o Por-

s._§ministros du InteriOr e

'da G'ue @metido reticbiãõs'êõin

entliusiasmo indiscriptivel. _0. sr.

Antonio Jose' d'Almeida retirou

na segunda-feira, para Lisboa, e o

sr. coronel Barreto tem visitado

varios regimentos do Norte. Hon-

tem esteve em Aveiro.

_Foram julgados no dia to, e

absolvidos,os individuos implicados

no crime de Cascaes. O Primeiro

de Janeiro, em correspondenCia de

Lisboa, relata o julgamento nos

seguintes termos:

Lisboa, 10-Na sala do 4.o

districto criminal do tribunal da

Boa Hora, começou hoje o julga-

mento de Domingos Fernandes

Guimarães, Manuel Martins Pe-

reira Ribeiro, João Manuel Ca-

mello Neves, Francisco Pereira de

Souza, Agapito Pereira da Silva,

Eduardo Filippe Amores e Ma-

nuel Mendes, os seis primeiros

accusados de terem assassinado

proximo da Bocca do Inferno, em

Cascaes, Nunes Pedro, e o ultimo

por ter sido encobridor do mesmo

crime, que bastante deu que fallar '

nos' jornaes. A

O julgamento começou pelo

meio-dia, estando a sala comple-

tamente cheia desde as to horas.

Presidiu o juiz sr. Amaral Cir-

ne, representando o ministerio pu-

blico o sr. dr. Macedo dos Santos.

A defeza estava assim repre-

sentada: o primeiro e segundo

reus, pelo sr. dr. Gorjão; o terceiro,

pelo sr. dr. Alipio Camello; o

quarto, pelo sr. dr. Jose de Cas-

tro; o qutnto, pelo sr. dr. Lomeltno

de Freitas; o setimo, pelo sr. dr.

José d'Abreu; e o ultimo, pelo sr.

dr. Macieira.

A audiencia decorreu no meio

do maior interesse, havendo ape-

nas um incidente, que logo foi suf-

focado: a viuva do Nunes Pedro

que, assistindo ao julgamento, a

certa altura se levantou e dirigiu

os maiores insultos aos reus.

Os ínterrogatorios foram ra-

pidos, e os pretendidos autores do

crime de Cascaes mantiveram-se

sempre em negativa, afñrmando
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nada terem com o crime de que

são accusados.

quuanto ao interrogatorio

das testemunhas, passou-se tudo

quanto ha de mais cxtraordinario.

As proprias testemunhas de accu-

sação, numa grande parte policias

de segurança e da judiciaria, estes

dos que estavam subordinados ao

ex-ju-,z dr. Antonio d'Azevedo,

passaram quasi que por assim di-

zer, a defender os reus, fazendo

as mais ñagrantes contradicções

nos seus depoimentos.

Os advogados fizeram discur-

sos magníficos. A' hora a que es-

tou telegraphando, está fallando o

sr. dr. José de Castro, que num

caloroso e empolgante discurso

narra o que foi o juiz de instrucção

criminal com as suas manigancias

e astucias em arranjar criminosos

e pavorosas.

a

Lisboa, 10-05 pretendidos

criminosos de Cascaes foram, por

decisão unanime dos jurados, absol-

vidos, sendo a sentença bem re-

cebida.

-Foi julgado, no dia 9 e absol-

vido, o capitão tenente sr. Ivens

Ferraz, commandante da canhoei-

ra Tcy'o, accusado do encalhe de

esta nas Berlengas.

-Reconheceram o governo da

Republica Portugueza as seguintes

potencias: França, Inglaterra, Hes-

panha, e Italia, sendo os respecti-

vos representantes em Lisboa e

Porto, calorosamente saudados pe-

lo povo.

_Foi mandado para a terra

da sua naturalidade (Mêda) o Al-

bano de Jesus, mais conhecido pe-

lo Homem-macaco, a quem será

concedida uma pensão de 125000

reis mensaes.

-Foi extincto o logar de vi-

sitador da Caixa Geral de Depo-

sitos e Instituição de Previdencia,

sendo demittido d'esse cargo o sr.

Adolpho da Cunha Pimentel.

_+-
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Algumas notas sobre a vida

e a obra do Immortal fun-

dador da Escola Moder-

na e breves conside-

rações sobre a pena

de morte

(oourmoaç'ao)

Com o inturto de dar uma ideia

da maneira como se realisa o me-

thodo scientiñco e racionalista na

Escola Moderna, vamos transcre-

ver do já citado livro do sr. Simões

Coelho a traducção do prefácio

dum compendio da historia ado-

ptado naquella Escola:

«Ao apresentar aos professo-

res este primeiro volume da His-

toria Universal, julgamos necessa-

rio expôr como comprehendemos

o estudo da historia.

Antigamente entendia-se por

historia, a relação das guerras e a

cronologia dos reis, reduzindo tudo

a uma gloriñcação da força, ao

que se misturava opportunamente

uma apologia'religiosa, da qual se

não deprehendia nenhum ensino

util. Pelo contrario, muitos cere-

bros jovens se apaixonaram pela

fama dos conquistadorcs, cujas

virtudes e gloria se exaltava, e

Os noivos

  

(CONTKNUAÇÃO)

-Siml E que mais pôde cada

um do que confiar na Providencia...

e um, pouco cm si? A fidelidade de

mais a mais, tem as suas glorias.

Aqui vê, passando a noite, algumas

antigas ligações. Ha gente que pas-

ma d'isto, sem saber que as ligações

antigas duram.. . justamente por

terem durado! A constancia tem um

orgulho á parte!, . .

-Que é, neste caso, o orgulho

da desgraça!

-Quando a desgraça dança nos

bailes, minha boa amiguinha, nem

Deus a vê. Ha uma nuvem, que cos-

tuma passar pela lua de mel das

noivas; quando ella lhe apparecer,

mais de um crime foi o resultado

diesse estudo que se considerava

destinado a não illustrar as gera-

ções novas com a experiencia das

geraçoes extmctas.

Em nossos dias, haverá 15

annos, iniciou-se o methodo de

dar a preponderancia á historia

da civilisação, deixando escurecida

a historia politica. A tentativa era

louvavel, e respondia a uma ne-

cessidade imperiosa. O que se

comprehende debaixo do nome de

historia da civilisação? Trata-se

de expôr os exforços dos homens,

de todos os homens, na sua mar-

cha ascendente, até a um futuro

melhor? Não. Não passou de mos-

trar-nos o funccionamento e os dif-

ferentes processos dos governos;

a extensão do commercio, quer dí-

zer, a exploração do homem pelo

capital, da vassalagem do dinheiro.

Fala-nos tambem muito das locu-

brações altamente phantasticas dos

fundadores das religiões, e da sua

supposta acção bemfeitora sobre a

humanidade.

Em esse novo genero de histo-

ria, a civilisação humilha-se até

não comprehender mais do que a

historia dos conductores de povos,

não dos povos mesmos. Em suas

concepções mais atrevidas, como

a da previsão do futuro, não exce-

de o nivel das republicas actuaes.

Por nosso lado, comprehende-

mos de modo differente a historia

da civilisação: pegando nos ho-

mens, desde a sua apparição na

terra, exforçamo-nos em reconsti-

tuir a vida real com todas as suas

luctas, seus soffrimentos e seus

progressos. Procuramos tambem

descobrir toda a malícia dos explo-

radores: guerreiros, legisladores,

sacerdotes, e todo o conjuncto de

enganos que os povos sabem, os

verdadeiros, os que trabalham.

Deduzimos um ensino completo e

severo, que iustrúa as novas ge-

rações no conhecimento dos seus

verdadeiros direitos e dos seus

verdadeiros deveres. Que a histo-

ria seja uma escola de fraternida-

de universal, uma prenda de paz

para os homens honrados, e uma

causa de temor e de espanto para

todos os que intentam avassalar

os seus similhantes. Mas para que

este ensino dê os seus fructos,

convém não começá-lo antes do

momento em que a inteligencia

das creanças e o seu sentido criti-

co, tenham o sufiiciente desenvol-

vimento para comprehenderem um

estudo de raciocinio puro. Acon-

selhamos, pois, a que se afaste a

historia das classes preparatorias.

Depois dos dez ou doze annos,

quando os discípulos tiverem

adquirido a faculdade de observar,

é já tempo de lhes fallar dos ho-

mens que os precederam e lhes

preparam o caminho.

Por aqui ficamos: o nosso in-

tento consiste em indicar novo

methodo; não em desenvolvê-lo.

Resta-nos prevenir que recebere-

mos com gratidão, quantas obser-

vações e criticas nos dirigirem, e

que, na continuação d'este traba-

lho, teremos especialissimo empe-

nho em frizar bem que um sentir

altamente liberal e veridico, deve

dominar em uma historia univer-

sal dos homens».

_____________-

verá que lia-de aconselha-la a ser

indulgente com o proximo.

-Que nuvem vem a ser?

_Simples devaneio, ás vezes.

De outras vezes, a sombra d'um

crime. A curiosidade d'Eva que re-

nasce no meio d'nm espectaculo,

auxiliada por um oculo de theatro,

o pel'or dos interpretes, o mais pe-

rigoso dos coeficientes! O fructo. pro-

hibido, que passa de frac e luva

côr de violetal A nuvem surge de

repente, e vem do lado que se não

eSpera. A' meza, ao ver partir um

fructo que se nos destina; na egre-

ja, ao acceitar a agua benta, no

hyssope que se nos offerece; no ,ve-

rão, entre as arvores, ao encontrar

tres vezes, fixos nos nossos olhos,

uns olhos que nos procuram; no

jornal, quando uma vaga sympathia

pelo nome d'um escriptor nos obri-

de margens

por tantos poetas.

 

  

lhe

todas; as seducções de madona, a

beira do Mondego sentada.

 

ASMINHAS CARTAS

IX

 

COIBBA

.O. I de março'de 1907 foi o

primeiro dia da agréve acade-

micar, de Coimbra, motivada pela

reprovação do doutorando Jose'

Eugenio Ferreira.

Com o facto coincidiu a minha

vinda para esta cidade, a fim de

continuar os meus estudos no ter-

ceiro anno da Escola Normal.

Encontrei a vetusta Coimbra

como a conhecia jaz-velha, sim,

e engelhada, mas divertida, e fo-

liona; e, agora, torcendo-se pelas

suas ruas estreitas_ e asymetricas,

um pouco mais agitada.

Encontrei-a com vida; com

aquella vida romantica que lhe

advem das lendaS'e tradições do

passado, transmittidas de bocca

em bocca por tantas gerações de

mancebos que teem transpOsto os

humbraes da «porta-ferrean, en-

voltos na capa e na batina, e que

teem dado á «Cidade do Mondego»

o seu quê de mysterioso e cara-

cteristico que nenhuma outra ci-

dade possue.

Encontrei-a attrahente e encan-

tadora, com as suas recordações

lustoncas, e archeologicas, com os

seus bellos arredores de incompa-

ravel paisagem e com o seu rio

frondosas, cantado

Encontrei-a, a ella, a Coimbra

da tradição.

Hoje, a «Lusa Athenas¡ dif-

fere do que foi ha tres annos.

O caracter de actualidade que

imprimem, o abandono de

algumas das velhas usanças, em

que se encerra todo o seu roman-

ticismo, absorvem-lhe aquella ma-

gia que tem feito da ¡patria dos

estudantes› uma cidade aparte.

As velharias consrituem toda a

orgulhosa poesia da nobre cidade.

Sem ellas, Coimbra perderá
l

De todos os característicos, se›

rá a capa e a batina o typico dis-

tinctivo por ultimo abandonado.

E* que o seu traje é agradavel. E'

que dentro da capa e da batina

todos se sentem bem.

Se ellas fossem desagradaveis

e importunas ha muito teriam sido

desprezadas, como o foi a pobre

«cabra»

A velha sineta que oirou tan-

tas cabeças, despertando as ma-

dorras academicas, essa, emmude-

ceu para sempre. .

E* um cadaver que breve vae

ser enterrado.

Talvez seja por ella não tocar

já, por já não despertar os estu-

dantes, que os «geracao estão

quasi sempre desertos e as aulas

são pouco frequentadas.

E” verdade que na Universi-

dade faltam muitos professores,

mas ás aulas faltam muitissimos

alumnos tambem.

Comtudo, os cursos livres tão

extraordinario avanço no caminho

da liberdade e'do progresso!

São um mimo, uma regalia

porque se suspirava desde ha

 

ga, antes mesmo de terminar a pri-

meira. pagina, a ir vêl-o no tim de

segunda; no baile, quando o nosso

braço, que não tremeu na primeira

valsa, que déinos a um deputado,

nem na segunda, que demos a um

poeta, nem na terceira, que demos a

um principe, treme na iunocente

contradança que um desconhecido

alcançou de nós!

-Mas, sabe tudo a condessa?

-Sei a vida apenas. meu anjo.

- i" possivel, comtudo, que se

a nossa alma tentar perder-se na

cerração da nuvem, uma voz amiga

nos avise do perigo e nos subtráia

a elle, pois não é?

-Que voz?

-A. . . de um marido,

exemplo.

-Os maridos nâo avistam nun-

ca a nuvem, meu amor; e, por mais

por

 

muito. Mas são tambem a causa

da «rainha do Mondego. perder

aquelle mysticismo, que e todo

seu, desde seculos.

E eu tenho saudades d'isso,

sinto mesmo pena de Coimbra não

poder manter as suas seducções.

Mas...

E a «cabra», a velha sineta

votada ao esquecimento l. . .

Que querem? tambem tenho

pena d'ella. Era impertinente, bem

sei, era mesmo encommoda, mas

o seu badalar tinha alguma coisa

de magico, de mysterioso, de phi-

losophico mesmo, que nos obri-

gava a escuta-la e, contrariados,

talvez, a obedecer-lhe.

E7 que o seu toque encerrava

um conselho d'amigo, que“ nos

previne contra as «cólicas» dos exa-

"ICS.

Oh! se ha philosophia nestes

quatro versos:

A (cabra, quando badala,

Tem um ar de desengano.

Parece dizer á gente:

«Cuidado com o fim do anne».

Emñm, «le monde marche».

E Coimbra vae perdendo o seu

encanto com o desapparecimento

das suas tradições, e muitos estu-

dantes vão perdendo o anno.

De todas as velharias da ve-

tusta cidade, desapparecerá por

ultimo a capa e a batlna, que ain-

da todos usam como élo que ligará

o passado tradicional ao presente

progresswo. '

'Paulo Stacr'o.

 

NÓTÍÕIARIO

 

Lyceu d'Aveiro -_ Fo-

ram nomeados professores inte-

rinos do Lyceu d,Avcír0 os srs.

drs. Lourenço Peixinho e Cae-

tano Tavares Affonso e Cunha

e tenente Joaquim Maria d'Oli-

veira Simões.

A todos, as nossas cordeaes

felicitações.

Subscrípção - O nosso

presado amigo sr. Joaquim

Nunes Baeta Junior, natural

de S. João de Loure, mas resi-

dente em Lisboa, pede-nos a

publicação do seguinte:

Tendo em meu poder o produ-

cto d'uma subscripção que, com

alguns amigos, aqui promovi, afim

de auxiliar a antiga e digna Junta

de Parochia de S. João de Loure,

na construcção d'um cemiterio,

que não se realisou, devido a va-

rias razões e, entre ellas, talvez a

rapida mudança de Instituições,

previno os srs. subscriptores, que

tão cavalheirosamente contribuiam

para o referido melhoramento,

de que podem vir receber as quan-

tias com que tinham subscripto á

rua Vasco da Gama n.“ 78, das 7

da manhã as 7 da noite.

Juizes de paz-_Foram

nomeados juizes de paz em An-

geja e Branca (Albergaria-a-

 

iucautos, ou mais cegos do que o

resto do genero humano, só depois

de toda a gente faller do seu dissa-

bor, chegam ellos alguma vez a

percobel-o. . . °

_Alguma amiga, ao menos!

A condessa sorriu-se.

_As amigas na sociedade teem

a missão exclusiva de nos tirarem

o marido ou 0 amante! Nada mais!

Ao avistar da nuvem, passa-se pa-

lavra entre todas, mas ha sempre

cautela de não avisar a victima da

tempestade que a ameaça! E' um

romance de horas, ou de toda a

vida; um capricho, ou um amor;

quasi sempre um capricho, feliz-

mente! E' bom ser virtuosa, Carmi-

nho; ao menos, para enraivecer o

proximo!

_Cruel condição!

-Nâo é bem assim, perdoe-me.

  

Velha) os srs. Julio Rodrigues

da. Silva e Custodio Dias Hen-

riques.

Fallecimento - No dia

9, pelas 3 horas da. manhã, fal-

leceu, nesta villa, a. sr.“ Rosa.-

lina Figueira, filha do sr. João

Figueira..

A extincta, que foi victimada

pela tuberculose, gosava de ge-

raes sympathías.

A todos os seus, since 'as con-

dolencias.

Declaração-Os advoga-

dos dlAvciro resolveram não

abrir os seus escriptorios aos

domingos e dias feriados, o que

consta da. seguinte declaração:

Os advogados da comarca de

Aveiro, abaixo assignados, decla-

ram sob sua palavra de honra, e

d'isto avisam os seus clientes, que

aos domingos e dias feriados, ulti-

mamente' decretados, ou que de

futuro venham a decretar-se, não

abremtos seus escriptorios, não

tratando de assumptos relativos á

sua prolissão nem mesmo nas suas

residencias, mantendo-se esta de-

liberação emquanto algum dos si-

gnatarios não notificar todos os

Outros por escripto. Este compro-

misso será opportunamente annun-

ciado, e entra já em vigor.

Aveiro, 3 de novembro de

1910.

Joaquim Simões 'Penna/to, Che-

rubim da Rocha Valle Guimarães,

jaymc Duarle Silva, André dos

Reis, Antonio Fernandes Duarte

Silva e Imzocencio Fernandes *Ran-

gel.

Cumprimentos-O

nosso presado conterraneo e

amigo sr. José Joaquim da.

Costa., residente em Lisboa., e

que, ha muito, milita no parti-

do republicano, escreveu-nos,

enviando-nos algumas informa-

ções sobre os recentes aconte-

'cimentos politicos, e pedindo-

nos, para, em seu nome, e por

intermedia d'este jornal, felici-

tarmos as novas auctoridades

administrativas d7esta fregue-

zia.

A amnistia-Em virtude

do decreto de amnistia, publi-

cado pelo governo da. Republi-

ca., foram postos em liberdade

no domingo, dando-se-lhes por

expiada, a pena, os seguintes

individuos que se encontravam

sentenciados e presos na cadeia.

da comarca. &Aveiro;

Por findo- Manoel Estevam

da Silva, Antonio Estevam da.

Silva, Benjamin Francisco, Ma-

noel Rodrigues da Costa, Anna

Rosa de Jesus e Amadeu Noguei-

ra de Figueiredo.

Por transgressão - Francisco

Brilhante da Silva.

"Por ofensas corporaes-Joa-

quim Francisco Gôcho, João Ma-

 

E' alegre contemplar a sociedade a

exasporar-se de despeito, e tem

graça até vêl-a babar cpigrammas

sobre o freio que é obrigada a roer!

Neste momento, Carlos Eduar-

do, approximando-se das duas sc-

nhoras, pegou no bouquet de Carmi-

nho, e conservou-o na mão emquan-

to ali esteve. Jonversou-se em coi-

sas triviaes, em theatros, em tlôres,

em livros, em bailes de mascaras;

todavia, elle achou um pretexto

para dizer a Carminho, num tom

sentimental e sisudo, volvendo fria-

mente a. vista na direcção da con-

dessa:
. ~

-Os proceptores sao sempre

perfidos; para que os innoccntes

saibam evitar o erro... revelam-

lb'o l. . .

A noiva estremeceu.

-Ouviu tudo! pensou ella.



   

EEF_

ria Ferreira Vagueiro, Manoel

Emilio, Joaquim Nunes Genio,

Manoel Antonio Pereira, Maria

José dos Santos e Victoria Rodri-

gues da Silva.

A Manoel Marques d'Oliveira,

do Carregal de Requeixo, condem-

nado em 3 annos de prisão cellu-

lar, por crime de homicídio volun-

'tario, é-lhe descontado um anno,

devendo seguir qualquer dia o seu

destino, visto ter transitado agora

em julgado a sentença dlesta 1.'

instancia.

Commissão districtal

_Foi já nomeada a commissão

districtal d'Aveiro que ñcou

composta dos srs. dt'. Lopes

Fidalgo, d'Ovar; dr. Antonio

Breda, d'Agueda; e J. Casimi-

ro da Silva, d'Aveíro.

Sub-inspectores pri-

mariOS-Terminaram as pro-

vas oraes do concurso para

sub-inspectores primarios, sen-

do a classificação:

19 valores, Antonio Conceição;

18, Albano dos Santos Ramalho e

Augusto Cordeiro; t7, Francisco

d'Almcida Neves, Francisco Pe-

reira da Silva e Joaquim Thomaz;

16, José Nunes Paes; 15, José Au-

gusto Teixeira; t4, Manuel Ignacio

Arruda; i3, Arnaldo Coelho For-

tes; 12, Manuel de Brito Moreno

e Reinaldo Ondinot; e io, Alfredo

Sá Villarinho e Antonio Ferreira

Coelho.

Desistiu t e foram excluídos

das provas praticas 3. Estas co-

meçam amanhã realisando-se em

differentes escolas primarias á ra-

são de um candidato por dia.

Capella de S. João-A

junta parochial d'Aveiro resol-

veu demolir a capella de S.

João, do largo do Rocio.

Já. começaram os trabalhos,

sendo as imagens transferidas

para. a capella de'S. Gonçali-

nho.

 

D'ALÉM-MAR

Manaus, 2240-910

 

A revolução do dla s-In-

tervenção estrangeira, re-

clamada pelo consul de

Portugal - Prejuízos - 0

coronel Blttencourtt no-

vamente go vc rnador !P -

Outras notlclas

Na minha ultima carta, fiz uma

ligeira referencia aos factos que se

deram aqui no dia, pondo em so-

bresalto a população que, espavo-

tida, fugiu para alguns logares

afastados, como Flores e Calhoei-

rinha.

Antes das horas da tarde

d'aquelle dia, dirigiu-se o illustre

consul de Portugal, sr. dr. J. A.

de Magalhães, ao sr. governador,

de quem é intimo amigo, pedindo-

lhe, para entregar o governo ao

sr. Sá Peixoto, vice-governador, e,

hoje, considerado como um trai-

dor. Não accedeu o sr. coronel

 

Depois, Carlos Eduardo mudou

de tom, e por algum tempo fez o

maior dos milagres de um namora-

do-tevc espirito.

A condessa, com uma leve ac-

centuação vingativa, disse-lhe em

voz alta:

_Parece estar hoje feliz, sr.

Carlos de Lemos.

_Sou-o sempre aqui, senhora

condessa!

-Hoje mais quennuncn, talvez!

_Creio-o betn, replicon o man-

cebo, com uma tlnura d'olhar, que

revelava distinctamentc haver per-

cebido a intenção. V. Ex.a sabe,

senhora condessa, que a felicidade

é do numero das coisas, que ditni-

nuem em não attgmentando!...

Foi a primeira vez que Carmi-

nho ergueu a vista para Carlos

Eduardo, dando-lhe aquelle caracte-

 

Correio do Vouga

Bittencourtt a este edido, vendo-

se o sr. dr. Maga hães na neces-

sidade de convidar os consoles de

outras nações, para o acampanha-

rem na sua reclamação. O antigo

governador, deante da attitude do

corpo consular, transigiu, mas cheio

de desgosto, tanto mais que talvez

tivesse o presentimento de que,

pelas armas venceria os conspira-

dores. Haviam-se alistado já gran-

de numero de voluntarios para o

defender. O commercio e a colonia

censuraram o procedimento do sr.

Sá Peixoto.

Durante o dia do combate fo-

ram damniñcados muitos predios,

entre outros a Bijou e o Banco

cdmapueuse, sendo este incendiado

por uma granada. Alguns empre-

gados que accudiram !icaram mui-

to feridos, sendo preciso amputar

a um d”e|les uma das pernas.

Affirma-se que, em breve, o

'coronel Bittencourth reassumirá o

gOVerno, devendo partir da Para,

onde se encontra, por estes dias.

Parece que neste sentido recebeu

já ordens do governo federal.

O sr. Pantalião Telles, com-

mandante do exercito, e Costa

Mendes, commandante das forças

de mar, foram chamados ao Rio,

devendo embarcar no Olinda. Diz-

se tambem que os revoltosos vão

ser transportados para o Rio.

Em virtude da pressão exercida

sobre a imprensa, segundo se diz,

suspendeu a sua publicação o Dia-

rio do Amazonas. Outros jornaes

tem sido alvo tambem de violen-

cias, queixando-se alguns, como o

Jornal do Commercio, directamen-

te ao sr. Nilo Peçanha.

-Em Manaus reina ainda so-

bresalto por causa dos recentes

acontecimentos de Portugal.

-No mcz passado arromba-

ram o Congresso, remexendo to-

dos os papeis e outros objectos

que !à se encontravam.

-Sentindo-se atacado da fe-

bre, suicidou-se, no dia 20, no

Grande Hotel, o sr. Benjamim

Mejiá, empregado da casa com- ›

mercial Jaramillo, Mejiá & C.',

em Bolivia.

-Realisou-se no dia 15 o en-

lace matrimonial do sr. Manuel

José Soares, commerciante, socio

da importante Fabrica «Mimi›,

com a sr.“ D. Catharina Braule

Pinto. '

_Pensava o nosso prezado

amigo sr. Domingos Tavares da

Silva Junior, natural d'Azurva

(Aveiro), mas aqui residente, em

festejar o seu anniversario natali-

cio, que passou no dia 15, quando

recebeu a dolorosa noticia do fal-

lecimento da sua adorada mãe.

Comprehendendo a vivissima dôr

que o afilige, apresentamos-lhe,

bem como á sua familia, as nos-

sas mais sentidas condolencias.

-A Avenida Eduardo Ribeiro

foi no dia 15 thcatro d”uma scena

tragica de que, apenas por feliz

acaso, não resultou a morte de

ninguem. O sr. dr. Geraldo Rocha,

indignado por questões politicas,

desfechou cinco tiros de revolver

contra o sr. dr. João Coelho Ca-

valcante (o Barafunda), attingin-

do-o algumas balas, mas sem gra-

vidade, felizmente.

_Em vit tude dos ultimos acon-

 

ristico olhar de gratidão, com que

uma senhora sabe reeompensar a

um homem de eSpirito a lucidez de

replica que córte a crise.

A' sahida, Gonçalo Dantas lan-

çou o burnous sobre os hombros de

sua mulher, um movimento casual

fez que ella pedisse a condessa a

graça do lhe segurar o bouquet.

Esta damn guardou-o um momento

e, ao entregal-o de novo á sua ami-

ga, disse-lhe a meia voz, eom ex-

pressão de susto e de terror, indi-

cando o ramo :

-A nuvem!

O marido_ a esse tempo, concha-

gava ao pescoço as dobras do seu

cache-mz e despedia-so do conde

(porque nesta casa havia tnn comic,

que era nem mais nem menos do

que o marido da condessa: cu ainda

o não tinha dito; os maridos esque-

 

tecimentos politicos que se deram

em Portuga! pediram a demissão,

respectivamente de consul e vice-

consul, os srs. dr. J. A. de Maga-

lhães e Machado e Silva.

- O cambio sobre Portugal

contínüa baixo. Lisboa, 290, e

província, 301.- 4m1ibal Cerdeira

F. Taipa.

_+_

NOTICMS PESSOAES

Délivr anca

(Deu a' luz, no dia 8, uma

creança do sexo feminino a sr.“

[l-Iaria Eutilia Rodrigues Games,

esposa do nosso conterraueo e ami-

go sr. !Manuel Gomes ;linguas

actualmente no Estoril.

rDesejamos ara o recemnasci-

do uma vid.: c eia de felicidades e

cztnnarimentamos os seus paes.

Estadas

 

Encantra-se aqui, de visita, o

nosso presado amigo sr. dr. Arto

m'o brncsio Simões Lucas, distin-

cto alumno do 5.° anna da Facul-

dade de Direito.

- Encontra-se no Porto o nos-

so presado amigo sr. dr. Carlos

Lui; Ferreira, d'Albergaria-a- Ve-

llza.

Partidas e chegadas

Partiu para o Brazil o sr. Jo-

sé Teixeira d'Abreu, de Pi'ossos.

_Tambem deve seguir breve-

mente para Afanaus (Brazil) o sr.

Marceliino da Silva “Pinho, d'An-

geja. _

Desejamos a ambos uma viagem

feliz e as maiores prosperifladss

-Regressaram de Lisboa a

João de Loure, onde contam de-

morar-sc algum tempo, os srs.

José d7AImeida Primo e Antonio

“Dias Ribeiro.

 

nus NDS!!! CURHESPUNUENTES

Lisbon, 10

 

Encontra-se nesta cidade a sta' Ma-

ria d'Almeida, de S. João de Loure,mais

conhecida por a uChicória». cuja visita á

capital foi motivo de surpreza para mim.

Está hospedada em casa do nosso amigo

Bernardino Antonio da Silva e de sua

esposa, a sr.' Maria Martins Sequeira, e

tem visitado muitas familias, entre ellas

a do sr. Baeta Junior, e das sr." Emilia

Dias e Roselina Dias da Silva-

-Já regressou do Cartaxo, onde ti-

nha ido de visita á sua famalta, o nosso

amigo sr. Manuel da Costa Jerego, que

teve occasião de fallar com o tambem

nosso amigo sr. Simões b'erralheiro. .

O sr. Jerego veto muito satisfeito

pelo acolhimento que teve por parte dos

seus “L'HTICI'OSOS amigos.

-Honrou-nos hoje com a soa visita

o sr. Joaquim Augusto Nunes Baeta Ju-

nior (o gigante). _

_'l em passado muito tncommodado

de saude o abastado capitalista sr. João

Nunes Fernandes, natural d'Eixo, mas

aqui residente ha mu:to tempo. Fazemos

votos pelo seu restabelecimento.

-Reuniram. ha dias, em casa do sr.

Manoel da Costa Jerego, os devotos de

S. Martinho de Igto, para fazerem a en-

trega do ramo aos devotos de tont. l

Estiveram presentes os nossos smt-

gos srs: Joaquim Nunes Baeta Junior,

 

cem-so sempre!) por esta simples

phrase:

-Agora, meu caro conde, até a

volta.

--Como, até á volta?!

-SlllL Vou a Barcellos.

_Para ter demora?

_Dois a tres mezes.

-E' muito natural que não vá

só ?

_Carmo está. com desejo de

passar uns dias na província, e é

util que se habitue á vida patriar-

chal do campo, onde eu tenho a in-

tenção de passar de ora em deante

os verões.

-Partem para a semana' ?

_Dentro em tres dias. Escrevi

já a meus irmãos, para nos espera-

rem.

_Muito boa jornada, Gonçalo

Dantas.

Jayme Baeta Vidal. José Nunes Vidal,

José d'Almeida. Valentim Lopes; Alvaro

Ferreira e Antonio Correia Gallega. Fal-

tou apenas o sr. Costa Jerego, que se

encontrava no Cartaxo, sendo proposto

para o substituir o nosso amigo Antonio

'uncs Sequeira, que acceitou o encar o

e, por deferencia especial, foi incumbi o

de assumir a presidencia da sessão.

Expostos os Í'ins da reunião, mar-

cou-se nova sessão para ter afeira em

que e assumpto deve ser reso vido deli-

nittvamente.

S. João de Louro, 9

Partiram para Lisboa, a sr.' Maria

d'Almeida e o sr. Julio Nunes Sequeira.

-O sr. Alexandre Vida!, digno pro-

fessor d'esta freguezia, vae tratar da

creação d'uma escola míxta em Loure,

melhoramento com que o logar muito

tem a lucrar.

Corno é preciso que todo o povo o

ajude. pois que sem a mobília não será

creada a escola, abriu já o sr. Vidal uma

subscripção em Loure afim de se adqui-

rir a necessaria mobília.

Lembramos aos nossos amigos natu-

raes d'aquelle logar e residentes em Lis-

boa e que queiram concorrer para o en-

grandeCtmento da sua terra o dever de

auxiliarem a subscripção, enviando as

quantias oñ'crecidas á commissão espe-

cial de patriotas que para esse fim se vae

organtsar. .

Pela nossa parte, desde já, felicita-

mos o povo de Lonre por tão util e im-

portante me Eoramento.

-Partiu para Coimbra a sr.' D.

Gracinda Leite onde foi fixar residencia

em companhia do seu extremoso filho sr.

Antonio Dias Leite, apliado estudante

do Lyceu d'aquella cidade.-C.

Por ter chegado tarde ao nos-

so poder somos_obrigados a dei-

xar para o prommo numero uma

carta d'um nosso presado assi-

gnante da capital que se encobre

com pseudonimo de Lucifer.

 

'Leituras antenas

0 MEU AMIGO BANANA

  

N'nguem poupa da parca implacavel

A implaeavel thesoura inhumana!...

Perdi hontem nm amigo estimavel

Wenceslau Policarpo Banana!

Inda o vejo a dizer-me z-Anaclcto,

Morro!... Acceita o meu velho relogio!

Von pagar-lhe tal prova d'atfecto

Pnblicando-lhe o seu necrologio.

Já maduro, já cá dos veteranos

Sessenta annos contava-sessenta!

Se consegue viver mais dez annos

Só morria depois dos setental. . .

'Stava longe de ser homem hello,

Porém tinha bom ar e born modo!

E alisára sem custo o cabello,

Se não fosse careca de todol. . .

Como o pobre, infeliz Belizario,

Mendigou muita vez um vintem!

Mas apenas se viu millionario,

Nunca mais pediu nada a ninguem.

Talvez pêta o seguinte pareça;

Mas é cousa, que passa por certa:

Nunca punha o chapeu na cabeça,

Sem ticar com a cabeça coberta!...

Sem ser sabio-sem mesmo ter cursos

Deputado se fez eleger;-'

E se em côrtes se fizesse discursos,

Era muito capaz de os fazer!

__________

_(lbrigado, meu raro conde!

Até ao momento de entrar no

quarto, a noiva mal pôde conter a

inquietação em que a deixara a

phrase da condessa. Tocava apenas

no bouquet pelas pontas dos dedos,

como receando que elle a queimasse.

Ao Soltar as flores, e encontrar uma

carta, a sua alma agitou-se num

vago terror.

-A nuvem! disse a si pro pria

recordando-se do que a Condessa

lhe havia dito, e estremecendo de

vergonha. Quem é então que me

quer perder? Elle que me escreve,

ou ella que me avisa? Os seus olhos

de lynce observaram o que eu não

chegaria a ver. E' ella a culpada

de eu não atirar o meu bouquet pela

janella, por medo de que esta carta

fosse encontrada. E' incrivel a tris-

teza que tudo isto me produz, e o

8
 

Leu ainda quando estudante

Até meio a sagrada escriptura; v

Se tem lido a metade restante

Com certeza acabava a leitura.

De bom vinho amador -diz a fama-

Esgotava ao jantar... um almudel

E em cahindo doente na cama

Não gosava perfeita saude!

Era exímio do jogo da bola,

E um portento atirando ao pião!

Só não dava no alvo á. pistola

Em não tendo a pistola na mão!

Projectando talvez ser eterno

Tinha em si um cuidado exemplo?!

Nunca esperava os regalos do inverno

P'ra tomar os seus banhos ,de mar i'

So, á. vivenda do campo attrahido,

Ia uns mezes passar em Fozcôa,

Era sempre trabalho perdido

Procural-o na casa em Lisboa!

Nunca o viram na rua estender-se,

Que não fosse por dar trambolhâo!

Mas tambem... se podia Buster-se,

Nunca dava com as ventas no chão!

Outra cousa vos digo, e com ella

Vou decerto cansar-vos surpreza;

Quando a gente o bi5pava a janella

'Stava em casa com toda a certeza.

Jornadeava de verão numa egua,

Com que o pae o brindara em creançn;

Em se achando em Lamego on na Regua.,

Nunca estava no Crato ou na Chançal

Tinha pilhas de graça, e depois

Patetices. . . pilherias . . . inventos!...

Para elle um quartinho e mais dois

Eram sempre tres mil e seis centos!

Os contínuos desgostos mundancs;

Recebia-os com riso sarcasticol

E em sahindo com botas de canos -

Não sahia com botas d'elastico!

Vs

Outra cousa-mas isto baixinho,

P'ra que os maus o não vâo difamar-

Em tomando café no Martinho

Não tomava café no Mat-rare!

A correr egualava uma corça;

E só tinha um defeito infeliz:

Não podia assinar-se com força,

Sem tirar algum som do nariz!

Das familias com quem convivia,

Convidado p'ra ceia ou jantar,

Se antes d'elle ningum appareeia...

Era sempre o primeiro a chegar!...

E em dançando nas casas alheias,

P'ra melhor dar á perna nas valsas,

Pttnha as botas por fóra das meias,

E as ceroulas por dento das calças!

Consta agora, segundo se diz,

(Quem viu'cartas do illustre finado)

Que escrevia cartaxo com X

E chouriço com C cedilhado!

E alguem homem me disse em segredo,

Com saudade e com ar compassivo

Que se a morte o não rouba tão cedo,

Inda hoje decerto era vivo.

E. Garrido.

 

A B C qustracto

Poll

ANGELO VIDAL

horror que a condessa me inspira

atravez dos seus conselhos amiga-

veis. Sentia-me menos culpada e

menos infeliz, emquanto ignorava

tudo que ella hoje me contou. E?

talvez a sua boa estima por mim,

que lhe ditou as especiaes conside-

rações subre o amor e a sociedade,

com que me entreteve ha pouco.

Mas, que empenho de me mostrar o

mundo pela sua face medonha?l

Partidos preeeptores, me disse elle,

e disse bem: para nos ensinaer a

evitar o erro, principiam por nos

dar a tentadora noticia do que isto

é! Porque nao tem a minha alma

força para se resgatar de uma vez

para sempre da ideia d'este homeê

que me attrae e me enleia?

(Continúa)

JULIO Casas MACHADO.
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Minuscmp'm BHAMMATIEAAELEMENTAR

E800; ::R$111.48 Manuscriptu daspfjenlas Primarias A B

(Illustrado) PARA

uso DOS ALUMNos

D*1NSTRUCÇÃO PRIMARIA

por Angelo Vidal Angelo Vidal

Cuidadosamente o r g a n i s a d o,

Nlaborndu segundo on actuou pregrammu

contendo variados typos de letra, Edição da Livraria Fernandes
POI!

'RLBNNII IIE SlllIZIalguns muitos preprios para mo-
Aut. J. Pereira da Allia

!Ut-Largo dos Loyos-45

PORTO

deles callígraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

3. EDIÇÃO MELHORADA

Autographos de distlnctos escrl-

piores e de grande numero de pro-

.---.__--'_.-

O Manuscripto das Escolas Prima-

iessores. Este compendio facilita o ensino r¡añ_comem “cremos gradual-(11105“?

' .. '~ ' 1 _ t' rindissimos de letras de penna. 1 ostra o

:Bl-00h. 120 Eno_ 200 reis tomando O mu'to Slmp eq' pra !CO em Cadu pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e cm ue mais

uma vez se revela a fecundi ade e o

espirito do auctor.

_De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duvula1 o mais

completo, variado e attrahente. Alem

d'isso é para nós o mais sympathico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se pôde diz_er,c_omo al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Lha-

gas, alludindo ao seu trabalho de_ todos

os dias-precisa de fritar os miolos a

familia no dia seguinte

Depois', o preço é tão medico, 120

reis, apenas, se compararmos_ ao volume

da obra e ao seu memo mtrmseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

e intuitivo. 'I'eem nelle um va-

 

lioso auxiliar os snrs. professores,

Desenho Geemetrice dos Lyceus,

para as 4.“ e 5.“ classes, por Angelo

Vidal.

porque torna ás creanças d'umn

grande suavidade e portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina
__._

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

tão ardua, tão complexa.

 

Para festas das creanças Cartonado 150 réis

Puerilidades

por Angelo Vidal

PROGRAMMAS D'INSTRU-

CÇAO PRIMARlA-Com modelos

para requerimentos de exames de

nstrucção primaria. BROCIIADO 60 nos. &gàààâgü &ààààààêg

RFIIMILIII MRLIIIINAIIII

e DOÇ-Ões do POR

. . ' VI -IRA DA COSTi
Anthmetlca e Systemn me- E 1

PORTUGAL NA CRUZ trico, em harmonia com o O s .r R ¡STEES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

(Da Vítàlidade de 17 d'outubro, 1908).

  

Poesias e monologos para crcan-

ças. Com o retrato do auctor.

 

Brochado 250 reis Encadernado 350

  

programma, para as 1.al 2.' e

3.* classes de Instruecão Pri-

maria, por A M. F.

!00 reis
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Versos de BERNARDO PASSOS

Edição da. Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-158,

Rua da Prata, 160, LISBOA.

Livraria, editora de Gomes de Carva-

S-n edição - Uw--- Rua. da Prata, 158 e 160-Lz'sboct.

  

C

ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

A' venda. em todas as livrarias.

2.“ edição-Brochado (SO-Cart. 100

Convenado de que «a facil¡

dade da leitura está para a crcança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor, n'este modestis-

simo trabalho, conseguir este fim

por meio de desenhos mnemonicos.

A acccitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collccção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros colhidos em cartão-

2.7.300 reis.

 

LÉON TOLSTOI

A Clero. A destruição do infer-

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayor Garção. 1 vol. 200.

~ 0 que é a religião? Tradu-

cçao de Heliodoro Salgado. 1 vol. 200

Pão para a boeca. Origem do

mal. Tratlucção de Aifonso Gayo.

1 vol. 100.

Razão, fé, oração. Tres car

tas tradumdas por Marianna Ca rva

Ihaes. 1 vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducçào do M.,

com uma notícia do França Borges.

1 vol., 500.

Atravez das edades. Poemete of.

ferocido ás piedosas reflexões do sr.

Arcebispo de Evora, por Holíodoro

Salgado. 1 V01.,'~^200.

_0 Secnlo e o Clero, por

Joao Bouança 2.“ edição. 1 vol., 300

A mentira religiosa, por

Max Nordau. Traducção de Atfonso

Gaya. 1 vol., 100

  

QORREIO DO ::OUGÀ

(EIXO)
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LIVRARIA CENTRAL

DE

Bnmes de Carvalho, edilur

158, Rua da Prata,160-LISBOA

MALVÉ-RT

 

SCIENCIAERELIGIÁO'

Traduzida da 3.“ adição

fra-nceza por

HBLIODORO SALGADO

_ Esta obrá é um ensaio de vulga-

risaçâo. em fôrma clara e attrahente,

dos dados positivos fornecidos pela.

sciencia moderna sobre a genésc e

cohcsão das religiões especialmente

da chistâ, projectando uma lu'a nova

sobre problemas a que nenhum lio-

mem intelligente, seja qual fôr a sua

opinião e a sua crença, poderá. ficar

mdifleronte.

1 volume com 156' gramwas

Preço 500 réis

Bibliothena Humnrislica

A RIR.: RIR...
DIRECTOR E UNICO REDACil'OR

Ferreira Manso (ll. LHACO)

PUBLICAÇÃO llUlNZENAL

   

5ll rs.--32 paginas--ãllrs
________

A RIR... A RIR... não é o

titulo dluma publicação periodico,

dc caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

blico enfastiado;

A RIR... A RIR... é o titu-

lo do I.° volume da ¡BibliothCCa

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons~

tituindo ao lim de lO numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe-

quenos artigos de c.itica aos exag~

geros, aos ridículos, aos prejuizos

da sociedade.

Ao A RIR... A RIR... se-

guir-se-hão as «Gargalhaclas sata-

nicas», com as quaes V. Lhaco

castigará todos os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora-

cão, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

«A Moral» e a «Litteratura›; de_

pois as «Dejecções 'I'lieatraes»,

etc., etc.

A RIR.. . A RIR..., como

todos os volumes que hão-de sc-

guir-se, é uma publicação typlCa,

unica no seu genero, tendo a cara_

cterísal-a o bom humor permanen-

te., a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR. .. A RIR... é um ver-

dadeiro desopilante.

A venda em todas as livrarias
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